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Russell lamenta saída de vice da FIA e critica 
instabilidade: “O que virá depois?”
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eorge Russell lamentou a 

Grenúncia de Robert Reid ao 
cargo de vice-presidente de 

e s p o r t e s  d a  F e d e r a ç ã o 
Internacional de Automobilismo 
(FIA), oficializada nesta quinta-
feira (10). O piloto da Mercedes, 
que também atua como diretor da 
Associação de Pilotos da Fórmula 
1 (GPDA, na sigla em inglês), 
afirmou que a situação já não 
causa mais surpresa no paddock e 
cobrou estabilidade da entidade 
que rege o automobilismo.
 Russell revelou que Reid se 
comunicou diretamente com os 
pilotos após a renúncia. Ainda 
admitiu frustração com a falta de 
influência que os próprios pilotos 
têm tido no cenário atual.
 “Infelizmente, acho que toda 
vez que ouvimos alguma notícia 
desse lado do esporte, já não é 
realmente uma grande surpresa”, 
disse Russell durante o dia de 
imprensa antes do GP do Bahrein. 
“É uma pena ver a saída de alguém 
tão respeitado no esporte, que está 
l á  h á  t a n t o  t e m p o .  C o m o 
continuamos dizendo, sempre nos 
perguntamos: ‘o que virá depois?’. 
É tr iste de ver.  Espero que 
tenhamos mais estabilidade mais 
cedo do que tarde”, apelou.
 “E le  [Re id ]  en t rou em 
contato — mandou uma carta para 
os pilotos explicando sua decisão. 
Ainda não conversamos, até 
porque foi uma notícia que só 

soubemos nesta manhã, e foi 
compartilhada entre nós”, contou. 
“Está chegando num ponto em que 
essas coisas acontecem com tanta 
frequência. No passado, tentamos 
nos envolver mais, mas não 
conseguimos muito avanço e tudo 
parece seguir em direção instável”, 
lamentou.
 “Precisamos confiar nas 
equipes e na Fórmula 1 para 
trabalhar com a FIA e encontrar um 
terreno comum. Se pudermos 
ajudar, queremos estar presentes. 
Mas, muitas vezes, parece que as 
coisas seguem numa direção 
própria”, concluiu.

 A fala de Russell soma-se 
ao alerta feito pela ex-diretora-
executiva da FIA, Natalie Robyn. 
Em sua primeira declaração 
pública desde que deixou o cargo 
em maio de 2024, classificou a 
situação como “desenvolvimentos 
t r i s t e s  q u e  a m e a ç a m  a 
credibilidade e a eficácia de uma 
instituição importante” e afirmou 
que a federação enfrenta “sérios 
desafios estruturais contínuos”.
 A  r e n ú n c i a  d o  v i c e -
presidente — que ocupava o cargo 
desde a eleição de Mohammed 
Ben Sulayem em 2021 — engrossa 
a lista de saídas controversas de 
nomes da alta cúpula da FIA nos 
últimos meses. Além de Reid e 
Robyn, nomes como Steve Nielsen 
(diretor-esportivo), Paolo Basarri 
(diretor de compliance), Niels 
Wittich (diretor de provas) e Tim 
Mayer (comissário-chefe) também 
deixaram seus cargos no último 
ano. Em sua carta, o britânico 
apontou “uma ruptura fundamental 
nos padrões de governança” e 
classificou como “quebra final de 
confiança” a decisão unilateral da 
entidade de assumir a promoção 
do Mundial de Rallycross sem aval 
do conselho mundial.
 A FIA emitiu uma nota em 
resposta, exaltando sua política de 
g o v e r n a n ç a  c o m o 
“excepcionalmente robusta” e 
justificando o investimento no 
Rallycross como parte de seu 

compromisso de expandir  o 
esporte. A federação, no entanto, 
evitou rebater diretamente a 
acusação feita por Reid sobre o 
desrespeito ao devido processo 
legal.
 A entidade vive pressão 
crescente a poucos meses da 
eleição presidencial, marcada para 
dezembro. Ben Sulayem tentará a 
reeleição, e, até o momento, 
nenhum outro nome se lançou 
oficialmente como candidato.
 A Fórmula 1 realiza o GP do 
Bahrein, em Sakhir, entre os dias 
11 e 13 de abril, quarta etapa da 
temporada 2025. O GRANDE 
PRÊMIO acompanha todas as 
atividades AO VIVO E EM TEMPO 
REAL, além de classificação e 
corrida em SEGUNDA TELA no 
YouTube, em parceria com a Voz 
do Esporte. Às 8h30 (de Brasília, 
GMT-3) de sexta-feira (11), os 
pilotos realizam o treino livre 1. 
Depois, ao meio-dia, retornam para 
o segundo treino livre. No sábado 
(12), o TL3 acontece às 9h30, ao 
passo que a classificação será às 
13h. Por fim, no domingo (13), os 
pilotos disputam o GP do Bahrein 
ao meio-dia. O Briefing chega para 
comentar na GPTV após o fim de 
cada dia de atividades.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Reprodução
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Governo vai propor isenção de energia para 
até 60 milhões de pessoas

Projeto de lei será encaminhado ao Congresso, disse ministro

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

 governo federal deve 

Oenviar ao Congresso 
Nacional, ainda neste 

semestre, um projeto de lei de 
reforma do setor elétrico 
brasileiro. Entre as propostas, 
está a ampliação da tarifa 
social, que hoje oferece 
descontos no pagamento da 
c o n t a  d e  e n e r g i a  p a r a 
indígenas,  qu i lombolas, 
idosos que recebem Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC) e famílias inscritas no 
Cadastro Único (CadÚnico) 
do governo federal com renda 
até meio salário único.
 A ideia é que haja uma 
isenção de pagamento de 
tarifa de energia elétrica para 
essas populações caso elas 
consumam até 80 kWh por 
mês, o que chegaria a 60 
milhões de pessoas no país.
 Atualmente, a isenção 
completa do pagamento em 
caso de consumo de até 50 
kWh vale para indígenas e 
quilombolas, enquanto os 
idosos com BPC e as famílias 
do CadÚnico têm direito a 
descontos escalonados de 
até 65%, caso o consumo seja 
menor que 220kWh.
 "Mais de 60 milhões de 
brasileiras e brasileiros serão 
b e n e f i c i a d o s  c o m  a 
gratuidade de energia do 
consumo até 80 gigawatt por 
mês.  Isso representa  o 
consumo de uma família que 
tem uma ge lade i ra ,  um 
chuveiro elétrico, ferro de 
passar, carregador de celular, 
televisão, lâmpadas para seis 
cômodos”, disse o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, em evento no Rio de 
Janeiro.
 O ministro não explicou 
sobre o que será feito em 
r e l a ç ã o  a o s  d e s c o n t o s 

escalonados que hoje são 
aplicados para consumos até 
220 kWh. Segundo ele, a ideia 
é subsidiar a política através 
da correção de "distorções 
internas do setor”.
 “Se você vê o projeto 
como um todo, você vai ver 
que estamos fazendo ali uma 
completa e possível justiça 
t a r i f á r i a ,  c o r r i g i n d o  a s 
distorções dentro do setor. E 
i s s o  n ã o  i m p a c t a 
praticamente o restante dos 
consumidores”.
 Uma das distorções, de 
acordo com Silveira, é o 
p a g a m e n t o  s o b r e  a 
segurança energética.
 "O pobre paga mais que 
o  r i c o  n a  q u e s t ã o ,  e m 
espec ia l ,  da  segurança 
energética, para se pagar 
Angra 1 e 2 e as térmicas. Só o 
pobre paga. Boa parte do 
mercado livre não paga por 

essa segurança energética ou 
paga pouco. Então, estamos 
reequilibrando essa questão 
do pagamento por parte do 
pobre, do mercado regulado e 
da classe média".
 Ou t ra  p ropos ta  do 
projeto de lei, que deverá ser 
encaminhada à Casa Civil da 
Presidência ainda este mês é 
dar mais liberdade de escolha 
para o consumidor, inclusive 
residencial, em relação à 
origem da energia que ele irá 
consumir.
 “ O  c a r a  v a i  p o d e r 
c o m p r a r  e n e r g i a  c o m o 
compra em Portugal ou na 
Espanha. Ele escolhe a fonte 
energética que ele quer 
comprar, pelo celular. Ele vai 
poder escolher a fonte, o 
preço e ele vai poder pagar da 
forma que ele quiser. Pode 
pagar  tan to  a t ravés  da 

distribuidora quanto pode 
emitir um boleto direto ou 
pagar pela internet”.

  
Fonte: Agência Brasil
Foto: Marcello Casal 

JrAgência Brasil
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